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O ECLIPSE

Il

Os antigos observaram que os

eclipses se repetem em periodos

successivos de 18 annos e I r dias,

e por ahi já os annunciavam; mos-

trar como hoje é possivel a de-

terminação pelo calculo da sua

hora precisa é o que pretendemos

nos nossos artigos. Comtudo não

é isso o que importa, mas obter

mais esclarecimentos sobre a cons-

tituição physica do sol, além das

_já colhidas na analyse spectral, e

no polar-isc0po, pois que as obser-

vações podem ser mais perfeitas

durante os eclipses." '

Aquella analyse demonstra-nos

que alguns corpos simples do

nosso globo se acham na face do

astro central, como o ferro, o po-

tassio, o nickel, o cobre, o zinco,

etc., pelo que devemos presumir

que são parentes.

Durante o eclipse total de 18

'd'agosto de 1868, um astronomo

francez, lausen, descobriu nas

protuberancias, que lhe formam

uma crista, e que excedem cente-

_nas de vezes o volume da terra,

a presença do hydrogeneo incan-

descente.

No dc 18 de julho de 1860,

”Prazmoxvski, de Varsovia, reco-

nheceu que vinha da aureola, ou

corôa luminosa dos eclipses to-

taes, a luz polarisada que antes

haviam observado Arago, e de-

pois Abbadie em 1851.

E' todo o sol uma tempestade

-os seus elementos fluídos e ga-

zozos dilatam-se, elevam-se. at-

tingem a altura de cem mil le-

guas, arrefecem, recahem, e tal-

vez se convertam n'essas nuvens

ou manchas, que nos parecem ne-

gras, e que são muito mais lumi-

nosas que o clarão da lua-d'ahi

um estado electrico poderoso-

que inline na terra e sobre nós.

Como trbvejará no espaço?!

D'aqui a milhões d'annos, sem

chammas, será uma estrella ex-

tincta, mas a vida, os seres orga-

nisados, hão de animar esse im-

menso globo. D'onde receberá. a

luz, que perdeu? E' o que mais

adiante explicaremos. " _

 

III

Tínhamos dito que Laplace con-

siderou nos seus calculos como

insensível ou nulla a resistencia

do ether, onde se movem as es-

pherns, e d'ahi concluiu a estabi-

lidade do systema do mundo.

Mas será nulla ainda que in-

sensível para nós? Nunca open-

samos.

Frequentavamos o 4.° anno de

phiIOSOphia quando, não tendo li-

do Laplace nem sabendo das suas

afñrmações, entrou-nos no espiri-

to a convicção de que a resisten-

cia do ether, por minima que fôs-

se, sempre poderá retardar oi mo-

vimento dos astros, ou encurtar

pouco a pouco as suas orbitas, de

modo que a lua virá a precipitar-

se na terra,ta terra no' sol, e _o sol

mesmo no centro d'at'tracção des-4

conhecido á volta do qual por ana-

logia, e pela mesma necessidade

d'ordem, podemos asseverar que

gira-_visto que se move, e se di-

rige para a constellação d'Her-

cules.

Se léssemos Laplace, certa-

mente nãu ousariamos ir d'encon-

tro á sua grande auctoridade, e

ao que todos os astronomos d'es-

sa epocha ainda acceitavam sem

protesto.

Serve-nos de documento a es-

sas reñexões temerarias uma poe-

sia, que escrevemos em março e

abril de 1853, onde ácerca da

terra se acha a estancia seguinte:

  

  

 

  

   

  

  
  
   

  

   

  
  

  

  

   

  

  

Um din, não se¡ quando, um dia. ao peso

Dos annos c ruínas,

Tu eahírás n'csse vulcão acesso,

Que teu sol denominas,

E tens inmwns tambem, esses planetas,

Que a mesmo luz, a mestria vida inflamma,

Attrahidos por tim quaes borboletas,

Cnhirào como tu na mesma chnmmn.

te do sol:

Então, ó sol. então n'eale aureo throno,

Que fnráa tu ainda., -

Monarcha solítario, em abandono,

Com o. tua gloria. Buda?

Tu findarás tambem, a fria morte

Alcançará teu carro ehammejante. . .

Ella. te segue, e prophetina a sorte

Nas manchas que toldnm teu semblante.

Em virtude da theoria sobre a

transformação do movimento em

calor, e do calor em luz e em ele-

ctricidade, theoria de que apenas

nos soára o nome no ensino uni-

l bos, que se .precipitam, hade des-

r ....__m._--....'_.....u..._.__._

E sobre o arrefecimento, a mor- '

versitario d'então, dizia commigo-z "

-\-em seguida ,ao choque dos glo»

envolver-se um grau de calor tal, que previmos, e cuja ideia nos

que os restitua ao estado gazozo, assombrou, não encontrará a

e depois recomeçarão as mesmas

phases anteriores - e d'ahi os

versos:

Outro sol como tu, outras esphorns

Virào no espaço descontar sou hymno,

Renovaudo nos sitios onde impar-as

Do sol dos sons o :esplendor divino.

Isto suppunha eu dar-se em

cada um dos systemas de mun-

dos-mas como os soes se vol-

vem á volta d'outros, deve um

dia abrangel-os o mesmo drama.

D'esta hypothese se originou a

estancia que diz: '

Gloria n. Deus! Um dia meditando

Outro ceu mais perfeito,

O ceu d'a ora no seu altivo mundo,

Ta vez catia. desfeito.

intão, mundos. estrellu, soes brilhantes

Qual bando d'nguias na amplidâo disperso,

Chocando-se, em destroços fumegnutes,

pesuharâo no fundo do universo!

Depois do mesmo desastre, o

mesmo renascimento, como o es-

tão dizendu estes versos:

E acabado por tim quanto fulgurn.,

Apenas tentarão na immensidade

O silencio aguardando a vo'z futura,

O throno de Jeovah e a eternidade.

Tal é a poesia, que Soares de

Passos, estranho ás sciencias na-

turaes, sem suspeitar sequer es-

os mais competentes, discutiam

nem propunham, ímcrmsa'ezztemente

se auctorisou a publicar com o seu

nome.

IV

Só em 1864, onze annos de-

pois, como se li“: em Hammarion

(E'tudes sur l'astronomie, en 1864

-pag. 179 e seguintes), o pro-

fessor americano Gustave Henri-

chs veio provar contra' Laplace,

que é instauel o systems do mun-

do-e contra todos os modernos

astronomos--que diz elle, julgam

a sua estaóz'h'dade como um facto

evidente, quando não é senão uma

hypothese derivada d'outra que

nada tem de solida, a de um meio

não resistente, ou d'uma resisten-

cia insensível. '

No artigo seguinte indicare-

mos o methodo seguido nas suas

demonstrações, que nos conven-

cem. ' '

Emñm os calculos de Laplace

estão,;hoje reconhecidos' como in-

sufñcientes, ou pouco; rigorosos.

Mas aepocha dos cataclysmos,

l Moeda de nlekeT

 

terra com vida, mas inerte, soli-
. 9

tana.

(Cóntimía).

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

NOTICIMHO

 

Bombeiros voluntarlos

O corpo activo d'esta benemerita

Associação, tem ámanhã pela meia

hora da_ tarde formatura geral de

grande gala na estação do material

de incendios añm de, acompanhar

com uma banda de musica, e espe-

rar Suas Altezas reaes à estação dos

caminhos de ferro, onde lhes pres-

tarào as honras do estylo.

No salão nobre da Camara Mu-

nicipal, será pela direcção lida uma

mensagem de boas-vindas a Suas

Altezas, e entregue ao Principe Real

D. Luiz Filippe, o diploma de pre-

sidente honorarío @esta Associação,

impresso a letras de ouro em per-

gaminho e encerrado n'uma ric'a

pasta, com as armas reaes e o em.

blema dia Associação, como recor-

dação da sua visita a esta villa.

+-

Já foi á assignatura régia o de-

creto que auctorisa a casa da moe-

ses problemas, que ninguem, nem da a receber e trocar as moedas 'de

prata de IOO e. 50 réis por outras

moedas do mesmo metal. O praso

marcado para a troca será até 31 de

julho do corrente anno, findo o qual

a moeda não terá curso. Findos os

tres mezes e feita a troca terá en-

tão logar a emissão da nova moeda

de nickel.

A nossa moeda de nickel de 100

réis tem de peso 4 grammas e de

diametro 22 millímetros. A de 50

réis tem de peso 2 grammas e meia,

e de diametro 18 millimetros. No

verso tem as armas reaes e em volta

a legenda Carlos I, «rei de Portugal

e a data. No reverso tem a designac

ção emI algarismos do valor da

moeda.

A casa da moeda tem já nos seus

cofres 500 contos em moeda de Ioo

réis, e em breve vae amoedar a

moeda de 50 réis, para simultanea-

mente ser distribuída.

A cunhagem das moedas de nickel

tem por unico ñm substituir as ce-

dulas, ficando em circulação a mes-

ma somma de moeda de prata exis-

tente, visto que toda a moeda de

IOO e 5o réis que fôr recolhida, será

refundida e cunhada em moedas de

I$ooo réis.

_+-

'Ern recreio

No comboio'especial, vindo ám'a.

nhã de' Lisboa, deve chegar, pela '

A



uma hora da tarde a esta villa acom-

panhado de um grande_numero__.de

cavalheiros, o nosso conterraneQV-e

prezado amigo commendador Ma-

noel Pereira Dias. Logo ã chegada

partirá com os seus' convidados

para a villa Paraense que possue na

praia do Furadouro, onde ás 3 e

meia horas da tarde será _servido

um opiparo jantar. «

Entre os amigos de'Pereira_ Dias'

que o acompanharam n'esta digres-

são a quem será oñ'erecidoo jantar,

contam-se os seguintes cavalheiros:

- Dr. José Corrêa Dias, dr. Augusto

Neves, Thomaz Ferreira Areas, Sa-

raivaLima, Corr.êa_Dias, Marcellino

Fonseca, Ventura Ferreira, Maga-

lhães Lima, João Fernandes, Igna-

cio Ferreira, Doarte Ferreira, Fran-

cisco B. do Couto, Arthur Cabral,

_Sequeira Lapes, Gualdino Gomes,

Manoel Valente Portovedo Junior e

Manoel de Oliveira Gonçalves.

Findo o jantar 'regressarão á es-

tação dos caminhos de ferro -d'esta

villa, afii'n de seguirem para Lisboa

no comboio especial ás 6 da tarde.

E' o que se chama uma digres'são

alegre e uma festa intima.

Boas vindas.
- .

Isaac Silveira

Já regressou de Lisboa para onde

havia partido na noite de terça-feira

este=nb5So particular "amigo, digno

secretario da administração do con-.

celho de Ovar.
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Notas a lapis

Esteve em festa no dia 23 do

corrente o lar do nosso bom amigo

e assignante Manoel Bastos', acre-

'ditadissimo' empregado commercial

na cidade de Lisboa, pelo feliz àrmi-

Versario (Puma sua gentil filhinha.

*

Tambem passa ,á'manhã o anni-

versario natalicio da sr# D. Maria

Augusta de Moura, esposa do nosso

estimadoamigo Arnaldo Augusto da

Silva e Moura. *

Chegou *hontem a esta'villa, hos-

pedando-se em casa .do nosso dedi-

cado correligionario, dr. Gonçalo

Huett de*Bace1]ar,Setto:-:Maior Pinto

Guedes, e já retirou para. Vizeu,

onde vae disfructar o eclipse, o,ex.'“°

.conselheiro Marianno de Carvalho,

:ei-ministro 'de estado.

a:

Foi transferido para o posto fiscal

'da villa de Arouca, _o cabo Arthur

' *Ferreira da Rocha Braga, que por

'muito tempo estacionou_ em Ovar.

a:

Chegou hontem a esta Villa. acom-

pado de sua eSposa, o sr. Manoel

, Valente. Portovedorjunior, socio da

fabrica de refrigerantes «Pereira

Dias 8( CP»
:o:

Acham›se entre nós, chegados

ante-hontem os sr.” -Jibbs e Smith,

abalisados astrononos inglezes.

:k

O sabio e illustre › director do

"Observatorio de Greenwich, sr.,-Wil-

liam H. M. Christie, tem no acam-

pamento das observações um teles-

copio de grande dimensão, outro de

camara escura e dois espectrosco-

pios. *

A' pedido da_ missão Christie, foi

levantada a planta do 10cal, onde se

' acha installado o Observatorio astro-

' ,non-tico. ' _
M . - * 1 v

Chegam amanhã _a 'esta villa,

acompanhados *Eldbhrpvp officialMouu

sinho de 'Âlbiiqu'erqüe que traçou

uma, verdadeiraepopeia com ,a la*-

'j'jli'itijnafdefsúâ'v'espada em terras afri-

x

 

_ . nnrscussào

canas, Suas Altezas reaes o principe

Luíz Filippe e o infante. D..Manoel,

filhos de sua magestade' ,El-Rei

D. Carlos r.°_

1¡

_São esperadas, hoje, t uma força

de infantaria, para fazer aguarda

de honra a Suas Altezas, e outra, de

policia civil da cidade de Aveiro¡

v›-----_›-_----n

«A SEREI'À»

Foi já posto á venda este notavel

rOmance de Camillo Castello Bran-

co, um dos melhores doeminente

escríptor, embora seja um dos me-

nos conhecidos do grande publico,

devido a não ter feito parte da col-

lecção economica que das obras d'es-

te escriptor publicou Pedro Correia.

Como era de esperar, A Sereia

obteve um verdadeiro successo, pois

afoutamente se póde dizer que é a

edição mais formosa e rica que se

tem feito de romance em Portugal.

E' verdade que não se trata d'uma

obra banal, d”um auctor qualquer,

mas d'um livro que se póde collocar

a par das melhores obras que se tem

escripto nleste secu10*.trata-se, em-

ñm, de um romance do nosso gran-

de Camillo Castello Branco, _A 'Se-

reia, 'que é um dos melhores mode-

los d'este genero de litteratura. A

edição é da Empreza'da Historia

de Portugal-_a mesma que publicou

as obras completas de Garrett, que

está publicando a historia patria

com desusado luxo, e que empre-

hendeu a edicção dos Lusíadas

mais notavel que tem'os visto.
. v

Blbllographla

Recebemos e agradecemos as se-

guintes obras editadas pelas impor-

tantissimas casas:

*Livraria Moderna,rua Augusta,

95, Os Lusíadas, de Luiz de Ça-

lmões, o principe dos epicõs portiuá

Iguezes, grande edição popular, il-

¡lustrada, e prefaciada pelo illustre

camoneanista, poeta e erudito dr.

Sousa Viterbo. '

-Belem 8: Ca, rua Marechal

Saldanha, n.° 26, As duas' mães, por

Emile Richebourg, fasciCulosn." 24,

25 e 26. .

-Empreza illustrada do jornal

«O Seculo», o sensacional romance

Coração de Criança, por Charles de

'Vitis, tomo n.° Ó. a '

-O Tiro Cívil, revista de educa_-

Ção physíca e sport nacional, n.° 186.
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Conterraneas amigas:

Vós, que fostes educadas no amor

das coisas boas e santas, na adora-

ção da Natureza, na passividade das

grandes emoções e dos grandes 'sen-

timentos; que conñaes ás azas lobre-

gas da noite, que ora vae cahindo,

a saudade dos ”tem pos passados, pre-

ferís ás irrupções do sol peninsular

os luares alvissimos do nosso ceu,

que se assemelham ao florir das

macieiras; permittí que eu, o chro-

nista, deixando os acontecimentos

hebdomadarios, vos explique um ca-

so sensaCional. Todavia não estejaes

impacientes, que isso ás vezes, so-

bretudo depois das refeições, é cau-

sade muita apoplexia.

Antes, porém, de mais nada,ñcae

sabendo que a explicação não deve

ser tomada como exemplo a futuros

'azoamentos, porque, se me julgaes

uma eSpecie de Larousse,rá custa de-

quem muita gente boa 'faz figura,

estaes redondamente enganadas. _

_ Minha ;missão nleste valle de la-

Íg'rimas não ê receber, lêr e responh

"der a todas as e'p'istolas que erica» '

“paes luxuosamente em 'sobre-cartão

, e. vos dignaes. endereçar-me, 'para

que vos destrince factos complica-

"dos, occorridos em todo o concelho

'e dos quaes não terieís sciencia se

A Discussão os não vulgarizasse.

, Ainda não ha muito, querieis vós

que eu dissesse as causas da imber-

bidade do Nunes Branco, que vos

lembra uma menja raptada pelo An-

tonio Augusto. Não vos respondi

,porque osm-eus conhecimentos são

nullos a tal respeito. Depois, de on-

de. se origin-ara or facto de andar

azabumbado o José Marques. Calei-

me, porquanto se tratava, mais ou

menos, de assumpto em que não

gosto de fallar, visto como me falha

na materia a experiencia prepria,

unica que de algum modo vos po-

deria esclarecer por completo.

Afinal, não tenho remedio senão

fugir ao silencio, simplesmente deví-

do a não me ser agradavel saber

que se formulam juízos temerarios

com relação a certas occorrencias

de summa gravidade.

Consequentemente, attendendo a

que é dever dos lettrados ensinar os

ignorantes, vou chamal-os á ordem,

para que não andem a lobrigar coi-

sas feias em pontos onde não existe

mais do que um caso naturalissimo,

embora vós, boas conterraneas, o

-considereis phenomenal,

«Uma _vez é a primeirau, dil-o mui

archaico adagio. Para não recuar,

pois, ás eras edenicas, simplesmente

lembrarei a05 fazedores do canudo

da Arriella que, no tempo da exis-

tencia da baleia que tragou o pro-

pheta Jonas e depois o expelliu à

guisa de fumaça de charuto, não

eram ainda COnheClClOS os pepinos e

alfaces, os tomates e porcos; entre-

tanto, hoje nos é dado saborear

tão gostosos petiscos, e isto de ha

muitos anuos. ..

Quero dizer, tudo vem ao mundo

a seu tempo. As raças vão passan-

do, todas elias, por transformações

resultantes dos principios evolutivos

e da combinação de varios sons har-

moniosos entre si.

Que, pois, ha de admirar no nas-

cimento d'uma creatura chifruda, na

Granja? Porque me hão de escrever

cartas maliciosas no tocante ao K.

Cate? Se, sim ou não, é um predes-

tinado?

Eu creio que é um predestinado;

não, todavia, para fins menos dignos.

\Aparidemos no negocio. Vós nun-

ca vistes cameiros sem ó 'ornamen-

to appendicular na testa? _Iá vistes.

Entretanto, respondei-me tambem:-

porque esses quadrupedes não te-

nham chifres, d'ahi decorre que se-

jam homens?

Não. Concludentemente, segue-se

que, lá por ter tal enfeite o inditoso

K. Cete, nem por isso o ratão de've

ser considerado carneiro. Eu, dan-

do-me para me enfronhar em as-

suniptos logicos, sou assim: entupo

logo a veia oratoria dos antago-

nistas. _

Passando a outra ordem de ideias,

dizei-me, visto que sois versadas em

assumptos theatraes: conheceis o

Fausto, os Milagres de S. Bene-

dicto?

Pois bem. Em todas essas peças

apparecem sujeitos a fazer de diabo,

nào dispensando, já se vê, o orna~

mento corneo frontal:

Ficae, pois, sabendo, conterraneas

amigas, que o K. Cete é effective¡-

mente predestinado, -não para intui-

tos attinentes a um dos mais popu-

lares romanas de gabinete reàerva-

do, mas para o desempenho natural

dos papeis demoniacos existentes

nas alludidas peças.

Careca-_Ca bailado..

1
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Porto. !9 de maio

(Do nosso correspondente)

(RETARDADA)

Vejo coroados os meus esforços,

pois já tenho em meu poder varias

prendas, que algumas damas e ca-

valheiros d'e's'ta cidade se dignaram

enviar-me para a kermesse, que se

tem de realisar n'essa villa, no pro-

ximo mez de junho, a favor da Ve-

neravel Ordem Terceira de S. Fran-

cisco.

D'entre os offertantes das pren-

das, ñguram os nomes das emma“

sr.“ D. Laura Ortiz d'Azevedo, D.

Rosa Ortiz d,Azevedo, l). Maria

Conceição Marques d'Oliveira, D.

Maria José Salazar Braga, D. Filo-

mena Teixeira da Silva, D. Joaqui-

na Castanheíra Aguiar, D. Aida

Conceição Salazar Braga; e o dos

srs. Emygdio Lino Loureiro, Hugo

Moreira Lobo, João Martins Olivei-

ra Barros, Armindo Freitas e Joae

quim Gomes Salazar Braga.

Espero, comtudo, receber muitas

outras, attento o numero de pedidos

que fiz, e posso asseverar que nin-

guem ha, que se recuse a collabo-

rar em acto tão meritorio, prestando

todo o seu auxilio á Veneravel Or-

dem, por cujo motivo lavro desde

já o meu protesto de gratidão.

-Da imp0rtante Lythographia

Portugueza, acaba de sahir um

magnifico trabalho, que a honra

sobremaneira:~-é_ um cartão album,

com larga tarja preta, em cujo cen-

tro está artisticamente retratado o

fallecido vereador Manoel Martins

@Oliveira Vaz, e nitidamente impres-

so o discurso, que recitou junto da

campa do finado, o pharmaceutíco

Delfim Jose de Sousa Lamy.

-O tempo tem corrido frio e

chuvoso.

_Foi posto à venda um jornal

extraordinario, intitulado Alliança,

que se occupa de interesses mera-

mente particulares, sendo alvo de

toda a critica uma pessoa assás co-

nhecida.

E' triste trazer a publico, questões,

que são exclusivamente intimas e

nada interessam aos leitores.

-Correu admiravelmente o baile

do Gremio, dançando-se sempre ani-

madamente até ás 5 horas da ma-

nhã.

Damas e cavalheiros sahiram bem

dispostos, lamentando simplesmente

que não sejam mais repetidos tão

magniñcos passatempos, onde o co-

ração se afestôa de rosas e o espiri~

to divaga pelas sublimes regiões do

sonho e do bello.

_ D'esta vez a critica não abriu as

portas á besbilhotice.

_A missa suffragando a alma do

infeliz bombeiro n.° 48, morto no_

terrivel incendio da rua do Bello-

monte, teve logar na igreja dos

Congregados, assistindo ao religioso.

acto todos os bombeiros municipaes

d'esta cidade e de Gaya e bem as-

sim os nossos voluntarios, além de

varias auctoridades e representantes

de associações.

O templo estava ricamente cober-

to de crepes, ostentando no meio

da nave uma rica eça. em volta da

qual se viam elegantemente dispos-

tos' todos os aprestos de incendio.

Sobre a urna do' desditoso bom-

beiro via-se o capacete, que estava

todo damniñcado e alguns pedaços,

queimados, da mangueira que ser-

viu no incen'dio, l

Na passada 'sessão, a Camara

Municipal deliberou estabelecer á_

_ infeliz viuva do alludído, bombeiro,

_a , pensão diaria, de 400 réis. Alem

d'esta pensãoçlteem-se aberto diffe-

rentes subScripções e dado varias



I

, ' "',l isn't.-

TéCltaS, ficando DO esquemmento,

gemer nas enxergas do' hospital, of

companheiro do infeliz 48 que tam-

› bem como este está sobrecarregado

de familia. '

Era justo que a favor do bombei-

ro que se acha no hospital se ñzes-

se alguma coisa, visto não poder

trabalhar, e como o seu companhei-

,ro expôz egualmente a vida.

_Encontra-se n'esta 'cidade o sr.

Visconde de Fráião, acompanhado

de sua ex.ma esposa. Vieram expres-

samente aqui, añm de ser pensada

no Instituto Pasteur a ex.mal sr.“*Vis-

condessa que foi ha dias mordida

por um cãg true se suppõe rariivoso.

-No proximo numero darei noti-

cia das prendas que me forem diri-<

gidas e bem assim dos oiTertantes.

Oidnama.

!ll

* :i:

ldem, 26 de maiii

dueto reverteu a favor dos bombei-

ros feridos, por occasião do incen-

dio na rua do Bellomonte.

O theatro estava vistosa e elegan-

temente decorado, vendo-se aqui e

"ali 'àprefrecho's' diñ'erentes' das b'bm-

bas camararias. No atrio tocou a

banda dos Bombeiros Voluntarios.

O espectaculo 'correu animado,

attento o desempenho dos alumn'os.

_Tem chovido copiosamente. Se

'-o" _tempo *continuar assim, podemos

añ'oitaimente dizer que estamos em

pleno inverno.

_,-Esteve n'esta cidade, retirando-

se' 'hóritem para Paris, 'o distinctp

jornalista Xavier de_ Carvalho, cor-

respondente d'O Seade, Este illus-

tre e considerado escif-iptorrpublico,

que gosa excellente nome na repu-

blica franceza, veio acompanhar o

cadaver do conde de Alto Mearim.

wTenho recebido mais algumas

prendas para o bazar da Ordem

Terceira de S. Francisco, d'essa

villa'- _ .- _ _A

' ConSta que serão chamados to-

dos os mancebos recenseados desde

1896 (segúnda reserva), afim defa

zereni o respectivo exercicio militar

Oidnama.

. .

"Oliveira d'zlzeméfb

(Do nosso correspondente)

, 1

i l ' O eclipse desperta a attençã'o de

' toda esta gente, que já Se vaê pre--

veníndo com vidros filmados.

Todos pensam em vêr as imagens

do sol, coadas pelos intersticms da

folhagem, substituídas por crescen- '

tes; o tom livido especial, todo diffe-

rente do effeiio do crepusculo, quan-

do a luz teri'ha percorrido metade

do ,diametro :solar;. as sombras on-

dulantes, lentas ou subitas, como os

;hreñexos que o sol reverbera na ar-

',«çaria das pontes; a sombra da lua

que erra á superficie 'da terreiros-

eil'eitos de diñ'racção, Baily's be'ads,

elas irregularidades das móntanhas

unares no berdo do nosso satelite;

ó 'esvóaçar ' das aves em torno dos

ninhos e as perolas do orValho 'que

"7a noite chora; as-ac'a'cias que cerram

'lis foi-has e as nyótagirreas'que des-

pertam. Os 93 segundos que decor-

rem entre o, .primeiro contactole o

ñm, ,da _ totalidade - vôam rapidos.

_m ,certeza o.“_póvvoi'iião_ fo, p'ó' e

v ' :l ninguem, embora pre'medita-

› ""e'me' disposto; buscandoia'na'ly-

nar um só d'esses phcnomenos, dei-

' a de'iergiuer: ai vistaratravézi' dos

lv'liros 'de' mma, 'para o soberbo; es-

crita-colo 'da' corôa solar: quemn

gar determinado, em- inédiagrnão

've senão passados 360 annosloq- .

Lindíssimo espectaculo!

  

   
- . . - ria!

Na noite'de qumta-feira, teve lo-z'

gar nm espectaculo, dado pela es-

cola «Almeida Garrett», cugo pro-'

*pisar-issu

.4in

disco invisivel. da lua, interpõe-

do* sol; esconde-o na sua parte cen-

tral e obscure'cendo a 'terra-a', ponto

de' brilharam as estrellas, deixa li-

vr'e na peripheria a atmosphera_ so-

lar, n'uma grande radiação lumino-

5a,- onde se destacam aqui e além,

linguas de chamma, constituídas Pe-

las protuberancias do astro i'mm'eri-

so_v v .

?E' o que se chama a corôa solar

e 'o que realmente deslumbra os

inesrrio'siprOñS'Siorñies'l' " ' '_

Oxalá que as trovoadas, preVistas

por Flamm'ariOn, não tragam o seu

cortejo de nevoas e de chuva per-

sistente, como na ultima terça-feira.

"Quem torto nasce, tarde ou mm-

ca se endireita! E' uma grande ver-

dade de experiencia do povo.

De rocha emiriocha,de abysmo

em abysmo, esse partido de cabeça

doente, pa're'ce _que se envaid'ec'eem

nos arrastar ao descredito e á mise-

, Alais, a heroína da Esfmngeir'a,

"um romance franc'ez, traduzido por

erculaiio, tinha o mesmo condão

de desventura: punha o pé n,um

barco e o barco naufragava; entra-

va n'um templo e v0 templo 'era pre-

za de chammas ísubitas; se 'a'fagava

uma creança, a creança torcia um pé

ou quebrava um braço! Era uma-.-

mulher fatal.

E esses homens, desde que _foram

chamados á direcção dos negocios

publicos, teem arrastado 0 ,paiz de

mal a peior! Vae tudo a_ pique! Ar-

de tudo! Temos desgraça nova! A

linha ferrOgviaria que vem de Torres

Novas efit'rloncar :na linha= do norte,

vae ser entregue á Companhia dos

caminhos de ferro! E 0 estado que

explora a linha do sul e sueste, vae

ser lesado 'profundamente nos seus

interesses. Aquella linha' fica aban-

donada, em proveito da Companhia,

que é estrangeira! , _ .

E' até 'onde pó“de' chegar á'de's-

graça d'esta obediente Victima do

fataliqmo_ _rude das modernas Azuis.

'Estamos na Hottentotia. não lia

quer'vêrl-'s'e nlisto não offendemos

os hottentotes! _ A -_ _v

-Um dfestes dias levanta-se O

boato de'qúé no colchão' em'que a

V exma sua _D_ Maria do Carmo Mar-

ques dormira o somno da morte,

haviam apparecido dois enormes pu-

nhados de oiro.

._ _O colchão fôra queimado. As

chammas, no dizer ingenuo do po-

vo, haviam reduzido a uma massa

enorme os contos de réis em libras

'e em sterlinas';_qqu_el ella escondem.

nas palhas.

_Mais de dez! dizia um.

-Mais de vinte! aveiitava outro.

E, añnal, tanto conto de réis deu...

em coisa nenhuma?, _ _ _ . _.

E' a isso que 52-.“ reduzem muitas

vezes as fabulas que alphantasia do

povo-'architecta e que correm'de

polo a polo, com a velocidade do

rela'mpago.

Um canard, como outro qualquer,

que assim fez' cahir por terra, de

envergonhada, a verdadesecular do

aphorismuzíryox populi', max .Daily

~Domingo ultimo, devido á in-

constancia com que um regatão

de milho procedia á venda d'aquelle

genero, o povo, o eterno lesado,

desatou em berraria e de berraria

em l cacetada.

Eurou pouco, mas o sufíiciente

paiia :que u'ni dos' õoñitendores ficas-j - _ p_ A .. .› . .
se em vença“, de vinha_ l w dias a contar da segunda e ulti-

E, o primeiro Symlptomappppular ma publicacao deste annuncio "

da imprevidencia e da-"fa'lfa-'cohipléa

ta de tino governativio.
._ 1-5¡

.

(2.“ PUBLiitAÇÁoã --z- *i*

No dia io de junho ow'y

pelas 12 horas da manhílfíãipor-

' 3

ta do tribunal judicial d'esta'co-' do inventario _'orphanologi'co a

se-"precisame'nte a' meio da terra e “marca, e execução da hypotheca- que se procede por' obito de“sua

ria que José Antonio Ferreira, mulher Rosa' d'Oliveira Dixa,

solteiro, maior da cidade do Por-

to move contra Rosa Gomes dos

sSantos, viuva, ñlho e nora, da rua.

'dos campos d'esta villa, se hão-

de arrematar e entregar a quem

mais dér acima da avaliação, os

Seguintesvpredios': 'Uina casa com

andar e com um pequeno quintal,

sita na rua dos campos d'esta villa,

avaliada 'em 1:5006000 réis-

Metade de uma morada de casas

com quintal e mais pertenças, si-

ta iia rua. dos campos, avaliada

em zooçfíooo réis-Metade de

outra morada de casas terreas

Com suas pertençasgsita na mes-

' ma rua, que' rio seu todo tem o

n.° de policia 52, avaliada em

12515000 réis-_A outra. metade

y d'este 'mesmo predio, avaliada

em 1235000, *e um pinhal 'com'-

matto e mais pertences, sito na

rua de Baixo, de João d'csta

freguczia, avaliado em 120,-3000'

réis. 'l '

Para a praça são citados quacs-

quer credores incertos.

Ovar, ii de maioçle 1900.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Silva Lerzl.

. . _ ›0 escrivãl ,

Fraiz'erz'rb Bruma- .amarín/m

,Aóragão

(270)

Editos de dias

- 'PI T'BLICAÇÃO

 

.
.
.
-
.
.
.
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_ Pelo juizo de direito da comar-

.ca d'()_var e cartorio do 3.” ofñcio.

correm editos de trinta dias a

'contar da segunda publicação

d'este annuncio no Diario do (Io-

z›emo,pmtando o _interessado Ma-

noel José Rodrigues. casado, au-

- zcnte no Brazil emiparte incerta,

para assistir a todos os termos

'do 'inventado orplia'iiologico a

que se procede por fallecimcnto

-de seu pac' Manoel Rodrigues;

morador, que foi, na Lagoa de

Miguel d'csta villa, sem pre-

juizo do seu ahdamento.

Ovar. 18 de maio de 1900.

_,i A ;Verifiqueh

O juiz de direito,

S. LCUÍ.

O" escrivão interino,

Antomo A ugusto Freire de [.z'z

(271) W _ ~

- " iditos de 30 dias

(2.a PUBLICAÇÃO)

 

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

Coelho, _correm editos de trinta

'rio/Diarinho Governo, citando

Manoel Maria de Pinho Neves,

viúvo; dá'tiaiiêdsâydo'íé @ah'irpds ; -

?envie
auzente em par-

te incertal n 'idade de Manáos,

¡gEãta'dLos Unidos do Brazil, para
_«I \-

aSistir a todos os termos até final

l

(2735

que foi da mesma rua e villa, sem

prejuizo do andamento do mes-

mo inventario.

Ovar, i7 de maio de 1900.

t_ Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

S. Leal.

O escrivão,

_70âo Ferreira C061/10.

M*

Arrematação

(i .a PURL-ICAÇÃO)

No dia i7 de junho proximo

pelo meio dia, 21 porta do tribu-

uaL judicial d'esta comarca, no

inventario orphanologico a que sc

procede por fallecimento de la-

cintho de Sá Jorge, que foi das

Pedras de Cima, freguezi - d'Ara-

da, se hão-dc pôr em praça para

serem arrematadas por preços su-

periores aos que abaixo vão es-

pecificados e por força do dispos-

to no § 3.° do art. 7 i9 do Codi-

go do Processo Civil, as seguin-

tes propriedades:

\r'erba n.° 6--Um predio de

casas tcrreas e terreno luvradio

unido c mais pertenças, situado

no lugar das l'edrus cle Cima,

freguezia d'Arada. o qual tem o

direito a doze horas d'agua, de

qmnze em qumze dias, aos sab-

bados, para a sua rega, vinda da

Preza dos Bagos, sita no mesmo

lugar allodial e vao á praça no

valor de 8305000 réis.

Verba n.° 7-Um campo dc ter-

ra lavradia denominado ;i «Quin-

ta», com todas as suas pertenças,

situado no mesmo lugar e fregue-

zia', allodial e vae á praça por

355$ooo réis.

\r'erba n.° 8~Uma leira de

matto com pinheiros, denomina-

da do iiGugal», com todas asauas

pertenças, situada no lugar d'Ara-

da, allodial, e vae :i praça por

9035000 réis.

Verba n.° g-lÍma loira dc

matto com pinheiros, denomina-

da a «Leira dos Carreiros», com

todas as suas perteuças, sita nos

Carreiros. e pertence parte á fre-

guezra de Travanca, comarca da

Feira e outra parte á freguezia

d'Aradzi, por onde tem a sua en-

trada e sahida, allodial e vae á

praça n'essa comarca, por expres-

so accordo dos interessados', por

i25$ooo réis;

Pelo presente são citados quaes-

quer credores incertos.

Ovar, 22 'de maio de 1900.

Verifiquei a exactidão.

o juiz de direito,

S. Leal'.

-' ' ~ ' O escrivão,

?não (Ferreira Coal/za.

I›¡

 



li' agente em Ovar de todas as otras t
i“. _ _ Colleccao de Paulo de lioelr e

litterarias annnneiadas_ n'este semana-

rio. o snr. Silva Cerveira'.

    

 

io tratam na LUA
Traducção d'e' 'SILVA MONIZ i

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Viuva de Manoel F. Lemos  

  

  

 

Empreza “ Seculo XX”

“na das! Flores, “9
- Porto

As guerras

anglo - transvaahanas

!Por j. G. AVLIS

Em volumes de 32 paginas

com gravuras

a 50 reis por semana

tssmivtrnnt ¡animaram-ro
ma:

Na Livraria Novaes Junior, rua

do Almada. rgz--no Centro de

Publicações, Praça de D. Pedro e

no Escriptorio da Empreza, Typo-

graphia Seculo XX, rua das Flo-

res, 183.

Grandes vantagens para os Snrs.

Agentes das Províncias. '

 

5 Decimo quinto romance

da collecção, illustrado com magni-

_› w 3

DFFIGlIA o¡ cqulAlçA, FutlDÁDA É¡ ma g

- r_
o
O

lina de Passos lllanoel, 2ll a 22l
É ticas gravuras

O

O

O

O

 

PORTO.
,

Em Lisboa, Porto e Coimbra,

N'esta ofñcina imprime-se com Apromptidáo, nitidez e por preços 40 réis por semana.

relativamente medicos, todo e qualquer trabalho typographico.
Nas. provinrias fasciculo de 96

'
u u , . A

o

Wma-mon: paginas, rzo réis de tres em tres

semanas.

  

  

   

   

    

  

' ~ 'M”*'_*"_
AGENCIAS

LIVRARIA EDITORA-GUIMARAES,
LIBANIO & C.“

108, Rua de s. Roque, 110-LISBOA

 

   

   

   

  

   
   

  

  

  

  

  

  

No Porto-Centro de Publica-

ções, Praça de L). Pedro, 125 e

126. I

Em Coimbra-Livraria Fran-

ça Amado e V. A. de Paula e

Silva. -

Todas as reclamações dos srs.

assignantes devem vir dirigida

ao escriptorio da cmpt'CAa

Historia a_ Gullo ei. se em Portugal

ALBERTO PIMENTEL

Travessa da Queimada, 34, l.°-Lis I

  

LUIZ 1m CAMÕES '

os tuàians

Grande ediçao apoiar

e illustra a

Sob a direcção dos insignes artistas

Roque Gameiro

e Manuel de Macedo.

Revista e com prolaelo

do sr. dr. Souza vlterbo

/
_...._.

 

Edição illnstrada com primorosas gravuras reproduzindo os quadros

mais untaveis

consagrados pelos grandes mestres da pintura

à imagem da Virgem Santa.

Cada caderneta . . . . . . 60 réis

limitando ia natal

Un valeria ir na

Çollecção Paulo de Koch

 

Aeeignatura extraordinaria

EMPREZA DO JORNAL «oi SECULO»

43, Rua Formosa-LISBOA
100 réis 0 iascicnln semanal nt

80 paginas, ou 72 paginas com um

gravura.

'Aos novos assignantes da Collaco

Paulo de Koch o“'erecP a LÍVI'HÍÍH Étl

tora Guimaraes, Liluauin (i- C." I

A Um brinde no valor de :$000 reis

à !escolha do assignaute, entre os 2

guintes objectos:

0 mais moderno e _emocionante romance

CORAÇÃO DE CRIANÇA
por CHARLES DE VITIS

Em dois grossos volumes de 700 paglnas carla um

L' VOLUME:-l.' parte: O Segredo do Jacques-4.' parte: Os míseros.-

3.l parte: Na terra dos Tzars.-lt." parte: Vitlegiatura.

2.“ VOLUME-l.“ parte: Renascimento-2.¡ parte: Filho de marqueza.-

3.l parte: 0 desapparecido.-lt.' parte: A sequestrada.

Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, iii-U, grande formato,

com 3 formosas gravuras do pagina-60 reis.

Urna caderneta de 3 folhas ou 24 paginas por semana.

Em tomos de lã folhas, por 300 reis.
O

Tambem se .assigna no Portoz-CENTRO DE PUBLICAÇÕES. de Arnaldo

José Soares -Praça de D. Pedro--e em todas as terras do reino e ilhas onde a

Empreza tem agentes.

 

Preço da assignatura

Cada fasciculo de 2 folhas, de

8 paginas cada um, in-4.°, gran-

de formato, contendo cada fasci-

culo 2 esplendidas gravuras-_60

réis. .

Cada tomo contendo 5 fascícu-

los ou 8o paginas, inserindo cada

tomo ro magníficas gravuras ori-

ginaes--3oo réis.

Empreza da llistoria de Portugal

Livraria Moderna-ltna Augusta, 95

LISBOA

_____
_*__-

Acceitam-se correSpondentes

em todas as terras da província.

Um relogio de aço.

Um magnmco blnoeulo.

0 crlme da sociedade, sen

cional romance de Joao Chagas.

_Lisboru Livraria Editora Guimarã u

Libanio é 0.'. rua de S. Rque, HO.

Parto: Livraria E. Tavares Martin

8, Glerigos, 10.

os nuas MAES!

  

PIERRE DECOURCELLE

os perímetros
Grande e sensacional romance em publicação, ornailo com 200 gravuras,

120 réis cada fascicnln de t3 folhas e 6 gravuras, franco da prrrtPi Pedidos a

antiga Casa Bertrand-José Bastos, Editor-lina Garrett, '75--LiSBOA.

 

SÉNSACIONAL ROMANCE

   

   

   

 

  

  

  

 

  

  

   

   

 

POI¡

A nova collecção popular

|

EMIL F RICHEBO UR 'V

XAVIER nínonriirin

imuthardurealeju
Grando romance d'amor e de lagrimasll

Illuetrldo nom l37 gravura¡ de !ter

_ AS DUAS MÃES são duas mnlh

que sotTrem, uma porque o mae e r; -

tem ülho. e a outra porque tem filho' '

não é mãe!

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUMI

Cada caderneta semanal de It fo-

 

ATLAS
a mais barata e ao mesmo tempo a mais

luxuosa ale todas as publicações que

lhas o estampa.. .. . . . . . . .. ñ

deixa a perder de vista pela belleza das

Cada volume brocliado. . . . . . . .

gravuras, pela exrellente qualidade do

nmzvnn A com ASSIGNANTE no mi

na OBBA =

papel, por todos us seiis aspectos ma-

teriaes e litterarins, as imitações que

nos suscitou o immenso exito obtido pe-

la nossa empreza.

60 réis cada semana 3 folhas com 3

gravuras, 60 réis.

300 réis carla mez-tã folhas com

lã gravuras-em tomos, 300 réis.

Recebem-se desde já assignaturas.

Antiga casa Bertrand-José Bastos,

'13, rua Garrett, 'lã-Lisboa.

Grande estampa impresssa a cores

propria para quadro. represon _'

A vista geral da Avenida da Liber

Recebem-se assignaturas no es

rio dos editores BELEM & 0.'. rm"

Marechal Saldanha. 26. Lisboa; o*

provincias, em casa dos srs. u".

dentes. v '

' Geographia Universal
PUBLICAÇÃO MENSAn

O O O O O O O O O O O O I

MIA Dl Bill-VISTA. 62-1." ESQ.

LinsBOA

' " '

ut


